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“Amistoso, apaixonado, intelectual e constantemente envolvido com as pessoas, bem como com ideias e assuntos contemporâneos, Francis Schaeffer ganha vida no retrato objetivo, mas carinhoso de Edgar. Resgatado das distorções tanto de endeusadores quanto de demonizadores, aqui está o Schaeffer como tantos de nós o conhecemos nos bons anos de L’Abri — e com muito a contribuir para o nosso mundo atual.”


Os Guinness, autor de Conversa de tolos, da Cultura Cristã.


“Um relato fascinante e envolvente, temperado com uma visão incomum de um dos apologistas verdadeiramente originais do nosso tempo.”


David F. Wells, Professor Pesquisador Emérito, Gordon-Conwell Theological Seminary, autor de Coragem para ser protestante e Deus no redemoinho, da Cultura Cristã.


“Por muitos anos eu desejei passar algum tempo em L’Abri, mas esse não foi o plano de Deus para mim. Em vez disso, Deus me permitiu tornar-me amigo de muitos alunos do L’Abri, dentre eles, Bill Edgar. Impressionou-me o calibre intelectual desses homens e mulheres, mas ainda mais com o caráter piedoso deles. L’Abri, evidentemente, sabia como transportar as pessoas do ateísmo intelectual para a conversão e maturidade espiritual. O livro de Bill se concentra, mais do que outros livros sobre L’Abri, a respeito do processo do que hoje chamamos de formação espiritual. A Igreja toda pode aprender muito com ele. Recomendo este excelente livro para todos os que procuram se aproximar de Deus.”


John M. Frame, Cadeira de Teologia Sistemática e Filosofia J. D. Trimble, Reformed Theological Seminary, Orlando, autor de A Doutrina de Deus, A Doutrina do Conhecimento de Deus, A Doutrina da Vida Cristã, A Doutrina da Palavra de Deus, Há um só Deus, Em Espírito e Verdade e Teologia Sistemática, da Cultura Cristã.


“Francis Schaeffer era de pequena estatura, mas um gigante em sua persistente busca pela verdade, por Deus, pelas pessoas e pela realidade. Ele se convenceu de que a fé cristã é o caminho radical para o nosso tempo, a resposta realista para as perguntas difíceis de um mundo moderno perturbado. O estudo obsessivamente claro de William Edgar sobre o pensamento de Schaeffer é definido no contexto da dura vida de Schaeffer e seu trabalho brilhantemente inspirado na comunidade de L’Abri, que ele estabeleceu em parceria com a sua notável esposa, Edith. L’Abri, situada nas alturas da encosta de um remoto vale alpino, atraiu uma procissão heterogênea, principalmente de viajantes jovens desde os confins da terra. A própria busca de Schaeffer, às vezes angustiante, por comunicar o antigo texto bíblico em um século de mudanças históricas sem precedentes atraíram e abriram portas para uma geração de cristãos. Ele também convenceu muitos estranhos à fé com perguntas honestas (como o próprio Bill Edgar) a seguir o caminho de Cristo. Este livro envolvente capta o fogo do pensamento e das preocupações de Francis Schaeffer, e também revisita e revigora o desafio ainda urgente que ele apresentou à Igreja no mundo moderno.”  


Colin Duriez, autor de Francis Schaeffer: An Authentic Life


“O livro do Dr. Edgar sobre a espiritualidade contracultural é um guia muito necessário e fidedigno na obscura confusão do mundo pós-moderno.”


Wim G. Rietkerk, Administrador, Bolsista em L’Abri, Holanda


“Em uma combinação brilhante de lembranças pessoais e análise minuciosa, William Edgar demonstra de forma convincente que o encontro de Schaeffer com o Deus trino que intervém é central para o nascimento, crescimento e impacto de L’Abri. Este estudo revigorante vai despertar o entusiasmo de todos os que anseiam por uma verdadeira espiritualidade que transforma mentes e vidas, regenera a Igreja, e ‘flui para a cultura total’.” 


Pierre Berthoud, Professor Emérito, Faculdade Jean Calvin, Aix-en-Provence
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Para Dick e Mardi Keyes, que incorporam o espírito de L’Abri para a nossa geração.





Prefácio da série


Alguns podem nos chamar de mimados. Vivemos numa era de recursos significantes e substanciais para cristãos sobre viver a vida cristã. Nós temos pronto acesso a livros, séries em DVD, material on-line, seminários – tudo no interesse de nos encorajar em nossa caminhada diária com Cristo. Os leigos, as pessoas nos bancos das igrejas, têm acesso a mais informação do que os estudiosos sonharam em ter em séculos anteriores.


Mesmo com toda essa abundância de recursos, ainda nos falta algo. Faltam as perspectivas do passado, perspectivas de um tempo e de um lugar diferentes do nosso. Colocando em termos diferentes, nós temos tantas riquezas em nosso horizonte atual que tendemos a não olhar para os horizontes do passado.


Isso é lamentável, especialmente quando se trata de aprender e praticar o discipulado. É como ser dono de uma mansão e escolher viver em apenas um cômodo. Esta série convida você a explorar os outros cômodos.


Conforme formos explorando, visitaremos lugares e tempos diferentes dos nossos. Nós veremos diferentes modelos, abordagens e ênfases. Esta série não pretende que esses modelos sejam copiados sem crítica alguma, e certamente não pretende colocar essas figuras do passado no alto de um pedestal, como alguma raça de supercristãos. Esta série pretende, entretanto, ajudar-nos no presente a escutar o passado. Nós acreditamos que há sabedoria nos últimos 20 séculos da igreja, sabedoria para viver a vida cristã.


Stephen J. Nichols e Justin Taylor





Prefácio


Inicialmente quando me falaram sobre escrever este livro, eu recusei. Já existem muitas biografias excelentes de Francis Schaeffer, bem como relatos completos de sua vida e dos tempos em  família, escritos por Edith Schaeffer. Grande parte deste material consiste de reflexões, embora algumas sejam meramente hagiográficas, outras são críticas injustas. Sem dúvida, eu tenho a minha própria visão desse ministério extraordinário e de seu surpreendente fundador. Na verdade, L’Abri é responsável por abrir os meus olhos para ver as belezas da fé cristã há muitos anos atrás. Mas eu achei que já havia material suficiente e um estudo a mais seria exagero. Ademais, mesmo tanto tempo após a morte do Dr. Schaeffer, muitas opiniões veementes somadas ao meu temperamento sensível, tornaram-me temeroso das críticas inevitáveis que tal livro poderia receber.   


Porém, algumas coisas fizeram-me mudar de ideia. A primeira é que, apesar de todo estudo feito sobre Francis Schaeffer e o trabalho de L’Abri, bem pouco foi dito, em qualquer nível de profundidade, sobre a sua mais importante razão de ser, ou seja, a espiritualidade cristã. Há uma necessidade de um estudo cuidadoso do próprio Schaeffer, considerado central para toda a sua obra. A segunda é que eu comecei a ponderar quão importante para o meu próprio pensamento e autoavaliação tal estudo seria, após quase 50 anos depois do meu primeiro encontro com esse homem. Acredito que não seja apenas uma tentativa narcisista velada de autodescoberta, e também de pouco benefício para o público leitor, pois a presente exploração me proporcionou a oportunidade de examinar questões que são de grande importância para a Igreja e para o mundo. Obviamente eu poderia fazer isso sem publicar um livro sobre o assunto, mas há algo inusitado em colocar palavras numa página e depois receber a revisão de colegas, que podem ajudar a transformar a tarefa em algo mais do que meras reflexões pessoais, edificantes ou não. A terceira é que sempre fui grato à Crossway por sua visão, especialmente o seu desejo de promover o trabalho de L’Abri e o pensamento de Francis e Edith Schaeffer. Escrever este livro dá-me a oportunidade de responder com gratidão a essa visão e, possivelmente, contribuir um pouco para os seus objetivos.


O formato deste volume requer uma palavra de esclarecimento. Visto que tive o privilégio de testemunhar pessoalmente muitos dos temas e personalidades relacionadas com Francis Schaeffer e L’Abri, comecei e terminei a narrativa com alguns fatos que envolvem a minha própria história. Assim sendo, o primeiro capítulo é uma introdução minha que explica a maneira em que eu via Francis Schaeffer “de perto e pessoalmente”. No posfácio disponibilizo algumas reflexões pessoais conclusivas. Elas não têm o intuito de desviar a atenção das porções analíticas do livro, mas sim torná-las mais apresentáveis. Espero que estas reflexões beneficiem o leitor ao invés de desapontá-lo.


Será que Francis Schaeffer se posiciona no mesmo nível que Agostinho, Lutero, João Calvino, John Wesley, Dietrich Bonhoeffer, e os outros personagens da série Teólogos e a Vida Cristã? Se você tivesse me perguntado isso há 20 anos, eu teria dito não. Seria difícil exagerar o meu amor por esse homem. No entanto, eu achava que ele não tinha nem o nível acadêmico, nem talvez a influência exercida por esses gigantes. Seus escritos e filmes muitas vezes pareciam antiquados, e seu legado principal é sem dúvida pessoas, não um movimento baseado em ideias revolucionárias. Eu me sentia sempre um pouco incomodado com as comparações feitas entre ele e C. S. Lewis, cuja estatura é a de uma torre imponente. Mas hoje eu de bom grado concordo que Schaeffer pertence a essa galeria da fama.


Um legado de pessoas é só o motivo principal. A importância de Schaeffer é por causa da maneira que ele podia tomar Deus, pensadores, e verdade e torná-los tão profundamente emocionantes — para as pessoas! Os Guinness, um dos associados mais íntimos de Schaeffer, disse que nunca conheceu ninguém em lugar algum como Schaeffer “que levava Deus tão apaixonadamente a sério, as pessoas tão apaixonadamente a sério, e a verdade tão apaixonadamente a sério”.[1] Conquanto algumas ideias de Schaeffer ou avaliações históricas possam e devem ser discutidas, o que é inquestionável é a maneira como ele se movia do centro da fé cristã, ou da “verdadeira espiritualidade” para todos os âmbitos da vida com continuidade absoluta e um frescor surpreendente e comunicava tudo isso a tantas pessoas. Sinto-me honrado em ser convidado a ajudar a defender tal legado.


Um desafio que se apresenta nas discussões sobre um personagem como Francis Schaeffer é que ele não era, tipicamente falando, um teólogo sistemático em um ambiente acadêmico. Como muitos pensadores e porta-vozes chamados “para [uma] conjuntura como esta” (Et 4.14), ele respondeu à sua geração com as porções da verdade que ele considerava mais necessárias. Embora ele estivesse comprometido com a pregação de “todo o desígnio de Deus” (At 20.27), ele naturalmente não investia uma quantia igual de tempo em cada item da Teologia. Se você estiver procurando por uma abordagem exaustiva, digamos, da natureza do pacto ou da ética do casamento e do divórcio, você provavelmente deve procurar em outro lugar. Schaeffer tinha seus pontos de vista sobre tais assuntos e, de fato, conhecia o panorama geral, como sua série sobre os Padrões de Westminster atestam, mas o equilíbrio de seu trabalho estava na apologética, análise cultural, defesa da Bíblia e similares.


Assim sendo, parte do que vocês vão ler nestas páginas pode parecer unilateral. Na maioria das vezes, porém, isto não significa que Schaeffer fosse desequilibrado, mas que ele tinha total consciência de que responder a todos os tipos de problemas, mas não aos mais urgentes, era deixar de anunciar o evangelho naquele momento. Schaeffer muitas vezes citava um ditado atribuído a Martinho Lutero, mas na verdade falado pelo personagem “Fritz” num romance histórico, cuja voz apoiava as ideias de Lutero: “Se eu professar, com a voz mais alta e exposição mais clara cada porção da verdade de Deus, exceto aquele pequeno ponto exatamente onde o mundo e o diabo estão atacando no momento, eu não estarei confessando a Cristo, independente de quão ousadamente eu professe o cristianismo.[2] Schaeffer também costumava dizer frequentemente que os seus próprios escritos eram apenas um aspecto da obra de L’Abri. Se uma pessoa quisesse obter uma compreensão completa da mensagem, ela teria de consultar não só os livros de Edith, mas também os sermões e séries de palestras dele. E isso eu me esforcei por fazer.    


Quero aqui expressar os meus agradecimentos a várias pessoas e instituições que me deram o apoio muito necessário, embora imerecido, durante toda a composição deste livro. Em primeiro lugar, agradeço aos meus amáveis e generosos editores da Crossway pela inspiração e também meticuloso trabalho de edição. Eles representam o padrão-ouro. 


Em segundo lugar, gostaria de expressar os meus agradecimentos a três pessoas que contribuíram com uma visão especial para este projeto. A primeira é a minha esposa, Barbara, que não apenas detectou uma série de deslizes, mas também fez comentários editoriais úteis. Ela também sacrificou nossa mesa da sala de jantar por um bom período de quatro meses para que eu pudesse espalhar todas as minhas fontes para facilitar o acesso. A segunda pessoa é Colin Duriez, biógrafo de Schaeffer, que não apenas muito me encorajou, mas também fez uma série de comentários editoriais muito úteis.


Em terceiro lugar, eu sou muito grato a Jerram Barrs, cujos comentários sábios e aguçados fizeram deste um livro muito melhor do que poderia ter sido. Finalmente, agradeço ao Westminster Theological Seminary, que foi gentil o suficiente para reorganizar a minha agenda para que eu pudesse ter blocos de tempo para trabalhar neste texto. O presidente, o decano, meus caros colegas, e os funcionários do seminário me apoiaram em minhas inúmeras tentativas em dizer não para o que é urgente, e sim ao que é vital.


William Edgar


Filadélfia



	

	
		[1] Os Guinness, “Fathers and Sons”, Books and Culture 14, no. 2 (Março/Abril 2008): 33. 

	


	
		[2] Elizabeth Rundle Charles, Chronicles of the Schönberg-Cotta Family (Nova York: Thomas Nelson, 1864), 276. 

	










•  Capítulo 1  •


UMA INTRODUÇÃO PESSOAL A FRANCIS SCHAEFFER



	Schaeffer poderia ser descartado como um acadêmico ou mesmo pensador original (embora se possa argumentar que ele fosse ambos, mas principalmente o último), mas o seu cristianismo realista, existencial, é notável e talvez singular para alguém de sua ortodoxia bíblica em sua geração, e é o segredo, talvez, do seu impacto sobre muitas pessoas de diversas culturas e nacionalidades. 


	colin duriez




Primeiras impressões


Eu desci da van do correio numa tarde quente de julho de 1964, tendo pedido ao motorista, “Arrêtez-vous, s’il vous plaît, à L’Abri” (“Pare, por favor, no L’Abri”). O nome L’Abri significa “O Abrigo”, e foi primeiramente cunhado por Francis Schaeffer em Champéry, a vila na Suíça, onde a família viveu antes de se mudar para Huémoz-sur-Ollon, uma pequena aldeia no cantão protestante de Vaud. O nome é baseado no salmo 91.1:



	O que habita no esconderijo [abrigo] do Altíssimo

	E descansa à sombra do Onipotente…




Eu desconhecia toda a história desse lugar mágico ao chegar à porta dos Schaeffers como um calouro da faculdade, aos meus 19 anos de idade.


A minha vida toda estava prestes a mudar. Eu não era crente na época, e por isso desconhecia muitas das teses da cosmovisão cristã. No entanto, graças a um homem chamado Joe Brown, fiquei intrigado e aberto para ouvir sobre as questões espirituais de uma forma que eu nunca estivera antes. Um maravilhoso instrutor do Harvard College, Harold O. J. Brown (1933-2007), apresentou as glórias da fé cristã para seus alunos durante o ano acadêmico de 1963-1964. E quando a primavera chegou, Joe e eu tínhamos nos tornado bons amigos. Ele viu que eu estava espiritualmente faminto e insistiu que eu fosse visitar seu amigo Francis Schaeffer no verão, na esperança de que pudesse aprender mais sobre a mesma cosmovisão que ele tinha se esforçado por enaltecer em suas aulas. Na verdade, como depois fiquei sabendo, ele realmente me enviou para lá na esperança de que eu abraçasse a fé cristã.


Joe era professor assistente de um extenso curso de História Ocidental Épica e Drama, chamado carinhosamente como “Hum 2” pelos alunos. O professor titular era o lendário John Finley, mestre da abordagem de educação geral dos Estados Unidos da América pós-guerra para cursos universitários. Como um artigo sobre ele na Harvard Crimson descreveu, na aparência ele combinava as melhores características do cavalheiro inglês Henry James e do fazendeiro da Nova Inglaterra, Robert Frost.[1] A preocupação dele era que uma pessoa não era verdadeiramente educada se ela se tornasse tão especializada a ponto de perder de vista o panorama geral, incluindo questões como significado, realização e prosperidade humana. Isso significava que os alunos tinham de saber muito mais além de História Ocidental e dos valores humanistas tradicionais. 


Hum 2 era uma turma muito grande, e assim, por razões práticas, foi dividida em grupos menores, chamados seções. Assim, os alunos poderiam ter acesso mais personalizado ao material. O instrutor da nossa seção era Joe, que estava trabalhando no Departamento de História da pós-graduação, escrevendo sua dissertação sobre Laski (Johannes Alasco), o reformador polaco do século 16. Joe era ousado (embora diplomático) e brilhante na apresentação do cristianismo evangélico em contraste com várias cosmovisões mantidas pelos antigos gregos ou pelos insensatos modernos. Tudo era novo e imensamente fascinante para mim, um jovem no final da adolescência. Joe e eu nos tornamos amigos e tivemos longos papos sobre questões de fé e de vida.


Então, por força da recomendação de Joe, enquanto eu viajava pela Europa com o meu irmão e uma mochila cheia de itens essenciais, procurei uma oportunidade para me encontrar com Francis Schaeffer. Em meados de julho meu irmão voltou aos Estados Unidos. Agora sozinho, eu tomei o trem de Zurique, onde tínhamos visitado um colega do nosso pai, para a bela cidade de Lausanne, às margens do Lago de Genebra. Eu tinha falado antes com a Sra. Schaeffer ao telefone. Ela não poderia ter sido mais acolhedora e disse que Joe Brown era um amigo próximo deles. Não há dúvida que ele os tinha alertado sobre a minha possível visita. Ela me convidou para ficar para o fim de semana, o que me surpreendeu um pouco, mas eu gostei muito.


Era sábado e eu tinha um pouco de tempo livre, por isso, a caminho de L’Abri, eu visitei a Lausanne Expo64, uma fascinante exposição de oportunidades tecnológicas e econômicas ancorada na cultura da Guerra Fria. O arquiteto suíço Marc Saugey teve a ideia de utilizar grandes tendas na maior parte da exposição de Lausanne. Elas visavam simbolizar os Alpes suíços com sua neve e suas rochas. Elas consistiam de estruturas de membranas que balançavam de um lado para o outro, e produtos tecnológicos, artísticos e futurísticos para casas.[2]  


Após a visita à exposição, tomei o trem até Aigle, uma cidade espraiada no sopé dos Alpes Chablais, um pouco além do lago, para o leste. Então, mudei para um trem de roda dentada que subia a montanha íngreme para a pequena cidade de Ollon. Perfeitamente cronometrado, a van do correio parou na estação para pegar passageiros com destino a Villars, uma linda cidade de esqui no cume da montanha. Huémoz, uma pequena aldeia localizada a 658 metros acima do nível do mar, situava-se cerca de meio caminho de Villars. No volante da van tinha um botão, que era usado pelo motorista para balançar o automóvel durante o percurso, em uma estrada bastante sinuosa sem acostamento, enquanto ele tentava de algum modo evitar cair das íngremes colinas. O ar era puro e o clima temperado, mesmo no meio do verão. Dois estudantes que iam para L’Abri estavam na van comigo. Expectativa e um pouco de nervosismo inundavam minha alma jovem. Mas aqueles eram os anos 60. E eu estava vivendo uma excelente aventura! 


Tudo era muito surpreendente. Na parada em Huémoz, fomos recebidos por Coxie Priester, a secretária do Dr. Schaeffer, que continua a ser minha amiga próxima até hoje. Imediatamente Coxie me perguntou se eu era cristão. Eu não tinha certeza, então eu disse a ela que a pergunta era ambígua. Com uma piscadela ela observou que a resposta era ambígua, e não a pergunta. Eu logo descobriria quão certa ela estava. Eu subi as escadas para o edifício principal, “Les Mélèzes”, um magnífico chalé suíço antigo, alinhado, como o nome sugeria, com a linha das árvores de pinheiro larício. O edifício ostentava duas grandes varandas, vários quartos, uma espaçosa sala de estar no térreo, e uma cozinha pequena, mas funcional. Eu fui convidado a entrar na sala de estar, onde devíamos ajudar a preparar o jantar de domingo. Uma jovem me entregou um saco marrom cheio de vagens de ervilhas e perguntou se eu poderia ajudar a debulhar. O procedimento levou certo tempo, visto que teríamos de alimentar pelo menos 40 pessoas. Mas, o tempo passou célere porque os nossos anfitriões puseram uma fita cassete para ouvirmos enquanto trabalhávamos. 


Alguns leitores devem se lembrar dos tocadores de fita cassete antigos que tínhamos naquela época. Dava um clique alto sempre que um lado era repetido. Nesse caso, a preletora soava como uma mulher altamente qualificada, que estava falando sobre existencialismo. Esse foi para mim um bom teste da autenticidade de L’Abri, visto que eu mesmo tinha lido bastante sobre essa filosofia e na verdade me imaginava um existencialista da tradição de meu herói, Albert Camus. Tendo crescido na França na década de 1950, tinha gravitado na direção desse profeta do absurdo e estava bastante convencido de sua abordagem à vida e à justiça humana. A palestrante contrastou cuidadosamente Camus com Jean-Paul Sartre e me impressionou bastante com o seu conhecimento. Eu desconfiava da abordagem sombria de Sartre à vida e ficara feliz em ouvir a palestrante tomar partido por Camus. Em seguida, ela falou dos existencialistas “religiosos”. Não me lembro de quais nomes foram citados. Para mim, o expoente mais notável do existencialismo religioso era Paul Claudel, o dramaturgo e filósofo católico romano. No entanto, a preletora estava mais preocupada com Søren Kierkegaard, que ela pronunciava “Kerkigard” e o apelidava de pai do existencialismo moderno. Eu não tinha certeza sobre essa atribuição, mas continuei a ouvir.  


Resumindo, a opinião do teólogo dinamarquês foi sumarizada como um convite para um “salto de fé” irracional.[3] Essa foi a base para tudo o que se seguiu, muito do qual era uma descrição bastante negativa do clima intelectual atual. A palestrante passou a discutir com uma consideração maior aquilo que foi chamado de “a metodologia existencialista”, uma abordagem abraçada tanto por filósofos quanto por teólogos. A vida nesse ponto de vista era dicotomizada entre um “andar de baixo” e um “andar de cima”, de modo que as questões de fé eram tidas como residindo além do alcance da razão. Fiquei profundamente impressionado, embora eu mal pudesse entender tudo.


Surpreendentemente, descobri que a palestrante era o próprio Francis Schaeffer! Ele tinha uma voz um tanto aguda e a gravação a fez parecer feminina. O conteúdo era fascinante. Não só a análise linear das tendências que conduziam ao existencialismo e além, mas as vívidas ilustrações também eram cativantes.


Depois de debulhar as ervilhas, eu fui lá fora. De repente, veio o homem em pessoa. Eu soube quem ele era imediatamente, embora eu nunca tivesse visto uma foto dele. Seu rosto era radiante. Ligeiramente enrugada, sua aparência revelava o peso de muitos anos, anos de sofrimento e de profunda reflexão, e, contudo, uma alegria inerente. Ele tinha 52 anos na época. Ele foi direto até mim, obviamente sabendo quem eu era, e estendeu a mão para um cumprimento caloroso. Eu nunca vou esquecer o seu largo sorriso, tão cheio de gentileza. Ele estava genuinamente feliz em me ver. Eu me senti em casa nesse estranho e maravilhoso lugar. Joe não tinha me preparado para nada disso, provavelmente por sabedoria. Mas eu mal podia esperar para conhecer o Dr. Schaeffer melhor e descobrir qual era a magia.


Naquela noite tivemos um jantar ao ar livre – cachorros-quentes norte-americanos. Lá eu conheci algumas pessoas notáveis, em sua maioria não americanos. Eles estavam em vários estágios de compreensão religiosa, alguns de procedência cristã, mas muitos deles eram “buscadores” (como nós os denominaríamos mais tarde). Um dos meus novos amigos foi Jonathan Bragdon, sobrinho de Edith, que estava no L’Abri mais pela curiosidade que esse ramo da família criara. A mãe dele havia se tornado uma taylorite, ramo da ala extremista dos Irmãos de Plymouth. Isso exigia a separação radical de qualquer pessoa que discordasse no mínimo detalhe da verdadeira fé. A senhora Bragdon tinha inclusive se “desassociado” do seu próprio marido. Nem preciso dizer que essa visão não agradava ao Jonathan. Ele era, e continua sendo, um pintor. Era admirador do pintor Paul Klee (1879-1940), alguém cujo trabalho eu apreciava muito. Visto que eu estava estudando música na Universidade de Harvard e tinha um forte interesse em estética, nós gostávamos de conversar muito sobre as artes. Eu nunca tinha pensado nesse assunto sob um ponto de vista cristão, mas logo viria a fazer regularmente as conexões entre a fé e as artes.


Após a refeição e a limpeza, fomos para a sala de estar para o grupo de discussão de sábado à noite. Na verdade, “discussão” significava alguém fazer uma pergunta, e em seguida, o Dr. Schaeffer respondê-la, muitas vezes levando um bom tempo para compor a sua resposta. Todos nós chegamos um pouco cansados das aventuras do dia e sentamos de pernas cruzadas no chão; então, depois de esperar um pouco, Fran entrou.[4] Ele cumprimentou várias pessoas, e em seguida, sentou-se num banquinho vermelho pitoresco que Edith tinha feito de um barril, e abriu a discussão com a pergunta: “Sim, então, quem gostaria de começar?” Quase sempre ele começava os seus discursos com “sim, então”, ou “bem, então”, seguido pelo próximo assunto. Naquela noite, a maior parte da discussão girava em torno do tema da oração.


Eu nunca tinha ouvido algo nem remotamente parecido com isso. As únicas orações que eu conhecia eram da liturgia episcopal repetida todos os dias nos cultos da capela do meu internato. A maioria de nós, frequentadores da capela, não as ouvia ou fingia não ouvir. Na verdade, aquelas orações estavam realmente embutidas em algum lugar da minha psique, de modo que quando eu cheguei à fé, elas vieram à tona e, tenho certeza que me ajudaram a progredir mais depressa do que se eu nunca tivesse ouvido falar delas. Aqui no L’Abri, a oração não era um ritual. Era absolutamente real. A oração era praticada como se, caso não houvesse Deus, ela teria sido a coisa mais absurda possível. Schaeffer continuou por um bom tempo, explicando que, quando oramos, Deus nos ouve. Na verdade, Deus aperfeiçoa nossas “pobres orações” e as faz aceitáveis para si mesmo. Então, Deus respondia. Às vezes a resposta era afirmativa, dando-nos o que tínhamos pedido. Muitas vezes, porém, a resposta estava em uma direção diferente do que tínhamos pensado, sempre apontando para o nosso bem maior.


Schaeffer deu alguns exemplos tocantes sobre a eficácia da oração. Por exemplo, numa viagem de avião que ele fez aos Estados Unidos, dois motores na mesma asa falharam. O avião desceu rapidamente até ficar prestes a colidir com as ondas, quando de repente a energia voltou. Schaeffer estivera orando, ele explicou. Igualmente a família dele em casa, tendo ouvido o noticiário no rádio sobre um avião com problemas. Havia uma espécie de triângulo de oração, ele argumentou — avião-para-Deus, casa-para-Deus, e então a resposta, Deus-para-avião. Na saída, Schaeffer despediu-se do piloto espantado, que não conseguia achar razão alguma para a súbita volta da ignição. “Oração”, Fran afirmou confiantemente. Claro, eu não absorvia ou compreendia totalmente tudo aquilo. Tudo era muito novo e bastante exótico para mim. Mais tarde eu iria entender que o Espírito Santo estava me preparando, atraindo-me em direção ao Salvador. Mas por ora, era simplesmente coisa de outro mundo.


Após a longa tarde de discussões sobre a oração, bem como outros tópicos, alguém foi convidado a encerrar com uma oração. Um estudante de olhos sonolentos se levantou e pronunciou algumas palavras de agradecimento como um tipo de despedida. Então Schaeffer levantou-se, veio direto até mim, e disse algo um pouco estranho, mas que faz todo o sentido em retrospecto. Ele disse que não pregaria no dia seguinte para não estar completamente esgotado após o culto matutino. Portanto, ele poderia passar algum tempo comigo antes do almoço. Por favor, eu poderia pensar em uma questão-chave que eu precisava perguntar concernente à fé quando eu vim para esta visita? Fui para a cama cogitando sobre que pergunta eu poderia fazer. Sinto-me envergonhado de dizer que foi uma versão sonora sofisticada de e daí? Acho que a minha formulação foi algo assim: qual é a relevância dessa fé cristã, mesmo que pudesse ser provado que ela é verdadeira?


No dia seguinte, tivemos um culto de igreja. Mais uma vez, eu nunca tinha experimentado nada do tipo. Trouxemos cadeiras para a sala de estar de Les Mélèzes, onde desfrutamos do debate na noite anterior. Sentamo-nos lá e, depois de algumas palavras de abertura, começamos a cantar hinos de Bach em quatro vozes. Como poderia ser melhor? Como um estudante de música, eu tinha passado dois anos em Harvard analisando Bach. Na verdade, um conhecimento profundo daqueles hinos era pré-requisito para os nossos cursos de teoria. E aqui estávamos nós, não os estudando, mas cantando-os, e crendo neles. Então veio a mensagem. Ranald Macaulay, hoje meu amigo querido, pregou usando seu saiote escocês, o tartã Macaulay. Era um sermão instigante a respeito de conciliar as diferenças aparentes entre Paulo e Tiago sobre a relação da justificação e as boas obras. Em vez de um pensamento cínico ou defensivo do tipo, “estou tão feliz que ele esteja animado com isso”, eu tentei me concentrar no assunto e nos argumentos. Cerca de uma hora depois, Ranald parecia ter concluído, e ele certamente me convenceu, embora eu não soubesse muito sobre o que isso significava. Só mais tarde, no seminário teológico, eu seria apresentado em nível acadêmico ao enigma sobre os argumentos retóricos do livro de Tiago com respeito à salvação pelas boas obras. Meus professores confirmaram que Paulo e Tiago estavam de acordo um com o outro. Eu já sabia disto através de Ranald!  


E assim chegou a hora. Eu subi as escadas até a pequena sala antes dos quartos onde Francis Schaeffer gostava de aconselhar as pessoas. Com a mesma expressão intensa, um sorriso caloroso, e o sentimento definido de que ele realmente se importava comigo, bem como com as questões que precisávamos discutir, ele perguntou se eu tinha pensado na minha pergunta. Eu despejei a minha pergunta sobre a relevância, e ele deu uma resposta bem pensada e elaborada. A resposta dele incluiu a “defesa do livre-arbítrio” para o problema do mal, e a importância da significância humana, devido ao nosso ser ter sido criado conforme a imagem de Deus. Nós ficamos indo e vindo. Depois de umas duas horas, eu tinha certeza que isso era tudo verdade. Se for possível sentir o Espírito Santo entrar no coração de alguém, eu pude, e eu senti. Eu era um cristão!


Fran me aconselhou a orar, coisa que eu nunca tinha feito, pelo menos não em qualquer tipo de forma pessoal. O que devo dizer? Eu perguntei. Diga apenas “obrigado” e vai ser suficiente, ele respondeu. Então, com o meu rosto banhado em lágrimas, eu agradeci o bom Deus por me conduzir para a sua família. Fran frequentemente acompanhava as minhas palavras com gemidos de acordo, que eu iria aprender depois, é a maneira evangélica padrão de orar juntos. Depois ele orou por mim e, juntos, oramos por Joe e por muitas outras coisas com as quais parecíamos nos importar mutuamente.


Menos de 24 horas depois da minha chegada ao L’Abri, minha vida tinha virado de cabeça para baixo completamente. Ou será que era de cabeça para cima? Desci para o maravilhoso almoço de domingo, com minhas ervilhas frescas, servidas do lado de fora sobre uma grande mesa que podia caber pelo menos 30 pessoas. Uma longa oração de agradecimento foi feita. Eu ia ter de me acostumar com o cheiro excelente da comida maravilhosa em L’Abri, enquanto a pessoa orava indo de Gênesis a Apocalipse, depois o universo, depois os ricos e os pobres, e assim por diante. Durante a refeição houve mais conversas maravilhosas. A maioria de nós que frequentava L’Abri naqueles dias provavelmente afirmaria que nós aprendemos mais ao redor da mesa, ou durante os passeios, do que nos seminários oficiais, embora eles fossem muito bons. Eu decidi que precisava desesperadamente ficar aqui mais tempo. Eu perguntei a Fran se isso era possível. Bem, ele disse, eles estavam extraordinariamente lotados: 35 alunos mais os funcionários. Mas ele ia ver o que poderia fazer. Nenhum de nós pensava que alguns anos mais tarde o governo Vaudois teria que colocar um limite sobre a comunidade em 130 pessoas!


Um mentor e um amigo


No meio de tudo isso, eu recebi um telefonema do meu pai, me dando uma notícia surpreendente. Sua empresa o tinha transferido para Genebra. Isso significava que eu estaria mais livre para ir e vir para L’Abri, um grande encorajamento pessoal. De qualquer forma, em uma viagem breve à caça de apartamento com o meu pai, eu voltei a L’Abri e fiquei todo o verão. Fran instou comigo para eu ouvir sua série em Romanos, alguns estudos versículo por versículo da Bíblia em Romanos 1–8, dado num café de Lausanne, entremeado com sons de pratos sendo servidos e de clientes fazendo pedido de comida.[5] Ele também queria que eu ouvisse algumas de suas palestras. Se houvesse tempo, era para eu prosseguir com uma série sobre doutrinas cristãs básicas, e um estudo da Confissão de Fé de Westminster. Eu fiz tudo isto e fiquei absolutamente entusiasmado pelo conteúdo extraordinário radicalmente novo para este recém-convertido.  


Nos anos seguintes eu voltei à L’Abri incontáveis vezes, sempre que a minha agenda de estudo e de trabalho me permitia. Tornei-me tão familiarizado com a mensagem e a vida lá que eu costumava jogar um jogo comigo mesmo: poderia prever as próximas palavras que iam sair da boca de Fran? Na maioria das vezes eu pude, mas nem sempre. Ele se mantinha sempre renovado!


Estas primeiras impressões de Francis Schaeffer, eu descobriria, eram fruto da história incomum e maravilhosa de L’Abri. Muito disso fluía do ponto de vista dos Schaeffers sobre espiritualidade, que por sua vez nutria a apologética deles. Os Schaeffers eram fortemente impulsionados por um sentimento de missão. A missão fora forjada na bigorna da experiência. O pano de fundo histórico será mais bem explicado nos próximos capítulos. O objetivo do L’Abri era acolher as pessoas e apresentar-lhes o evangelho. O que eles estabeleciam para quem chegasse e ouvisse não era apenas a explicação do caminho para o céu, embora isto fosse equivalente, mas a aplicação da cosmovisão cristã para tudo na vida. A recepção calorosa era genuína. Na verdade, ela resultava de uma oração dita muitas vezes em L’Abri: “Senhor, traga-nos as pessoas de sua escolha”. Embora soando como uma tautologia (quem mais o Senhor traria?), o que essa oração significava, na prática, era que quem quer que aparecesse em L’Abri estava lá por divina providência. E assim cada hóspede era tratado como se ele ou ela fosse um enviado especial. A combinação extraordinária de vida comunitária e desafio intelectual era essencial para a trama da existência em Huémoz.


Francis Schaeffer era um homem brilhante. Seu método de aprendizagem não era tanto o estudo cuidadoso de livros didáticos com notas de rodapé, mas mais uma coleta informal de percepções a partir da Escritura, pessoas, artigos, recortes, e seus próprios palpites. Ele tinha um “faro” para generalizações. Ocasionalmente, elas eram demasiadamente simples ou mesmo equivocadas. Mas, normalmente, ele tinha um senso do que era razoável e o que não era, e explorava as suas ideias de acordo com isso. Ele possuía um conhecimento considerável das artes e era capaz de conversar sobre elas ou ainda sobre qualquer outro assunto que alguém apresentasse a ele. 


Certa vez, enviei-lhe um material sobre John Cage, o americano compositor de vanguarda radical. Ele era de um dos The New Yorker “Profiles”, um longo artigo com base em entrevistas.[6] Cage era um enfant terrible. Ele escreveu peças muito perturbadoras como 4’33”, a partitura que requer que o músico “não toque as notas”, resultando em quatro minutos e trinta e três segundos de silêncio. Ele compôs Imaginary Landscape No. 4, uma apresentação em que 12 rádios eram tocados ao mesmo tempo. Ele alegava ser um budista Zen, acreditava que o universo era baseado no acaso e “jogado sem propósito”. Schaeffer viu algo no perfil que eu não tinha visto. Como era bem conhecido, Cage tinha uma vocação especial: micologia (estudo de fungos, especialmente cogumelos). Depois de explorar esse campo, o entrevistador perguntou a Cage como ele poderia conciliar as suas coleções de cogumelos ordenadas com um universo ao acaso. “Ah”, disse Cage, “se eu tivesse que coletar cogumelos com base em minhas convicções Zen eu certamente morreria”. Fran frequentemente usava isso como um exemplo da impossibilidade de uma cosmovisão que tentava consistentemente negar a ordem inerente do universo de Deus. Ela simplesmente não podia se “encaixar” na realidade. 


Além das minhas visitas regulares a L’Abri, dentre as muitas maneiras que minha amizade com Francis Schaeffer iria se desenvolver ao longo dos anos, houve muitas ocasiões quando ele foi aos Estados Unidos. Enquanto eu ainda estava em Harvard, Joe Brown sugeriu a alguns de nós que convidássemos Schaeffer para dar algumas palestras na universidade sobre os fundamentos da apologética cristã. Elas deveriam ser chamadas de CCTL, The Christian Contemporary Thought Lectures [Palestras sobre o pensamento cristão contemporâneo]. A série acabaria por incluir Herman Dooyeweerd (1894-1977) e Georges Florovsky (1893-1979). Financiadas por um amigo de Park Street Church, em Boston, essas palestras foram dadas no Lowell Lecture Hall. 


Quando Schaeffer chegou, o lugar estava lotado. Nunca se tinha ouvido falar em algo assim em Harvard, eu tenho plena certeza. Ele apareceu vestido com seu traje suíço típico para caminhadas.[7] Ele falou com sua voz aguda sobre a “linha do desespero”, frequentemente desenhada no quadro-negro atrás dele. Ele despejou nomes: Hegel, Kierkegaard, Freud, Sartre, Camus, e muitos outros. Mas o que foi mais memorável foi o seu apelo apaixonado pela consistência.


Esses filósofos eram incapazes de articular um ponto de vista que, no final, pudesse explicar o mundo ao redor deles. A falta de tal consistência era, novamente, para Schaeffer, evidências da impossibilidade de ter sucesso no mundo de Deus sem uma visão bíblica da vida.


Ele nos contou sobre um homem que conheceu a bordo de um navio. O sujeito descobriu que Fran era um pastor e imediatamente decidiu se divertir um pouco (como um colega sentado ao meu lado na palestra sussurrou em meu ouvido: má ideia!). O homem alegava que não havia nenhum significado real na vida e que não existia maneira de acessar a verdade. Os pastores eram pessoas ingênuas que viviam num mundo idealista. Para o homem, a vida não tinha sentido e nada era real. Schaeffer perguntou-lhe sem rodeios se quando ele fosse lá embaixo abraçar a esposa, ele teria alguma garantia de que ela estaria realmente lá! O homem ficou furioso e saiu com uma pequena réplica, “Claro que eu sei que ela está lá”, mas ele tinha sido claramente pego de surpresa e envergonhado. O público atento começou a ter o senso de que uma vida real significativa, sem reconhecer o Deus do universo, não era possível nem desejável.[8]


Quase todos os meus amigos em Harvard eram incrédulos ou mesmo ateus. Eu tinha me tornado um cristão de forma dramática, para espanto deles. Esses amigos permaneceram cordiais e até mesmo carinhosos, mas eles claramente pensavam que eu tinha ficado um pouco maluco, quando antes costumava ser tão normal. Eles se perguntavam sobre esse “guru” que eu tinha conhecido. Assim, por ocasião de uma das palestras do CCTL, eu convidei uma dúzia deles para conhecer Fran na sala de jantar reservada em Kirkland House, o local da minha residência. Ao aproximar a hora da reunião eu fui ficando bastante nervoso. Meus amigos eram brilhantes, líderes nas áreas deles. Comecei a me preocupar que meu guru estivesse fora de sua profundidade. Ele chegou um pouco tarde, porque estivera envolvido em uma conversa. Desajeitadamente eu o apresentei como alguém que acreditava na verdade e que a Bíblia tinha respostas básicas para toda a vida. Enquanto a discussão progredia eu me senti um pouco melhor. 


Daí surgiram duas perguntas de dois dos meus melhores amigos. A primeira foi sobre se os budistas Theravada ou Mahayana eram os sucessores autênticos do pensamento de Sidarta. “Ah, não”, eu pensei, “ele não sabe nada, nadinha sobre essas minúcias das religiões do mundo”. Para minha surpresa e deleite ele respondeu que 3.000 anos antes da era cristã, os comerciantes tinham se cruzado no vale do rio Indo e, como resultado de suas trocas de ideias sobre os deuses, tinham produzido uma síntese resultando na cosmovisão panteísta impessoal da religião ocidental. Portanto, na perspectiva asiática, nós não podemos lidar com o mal como uma realidade. Eu fiquei impressionado. Mais tarde descobri que alguém lhe tinha enviado um artigo sobre isso, e ele tinha armazenado as informações em um arquivo mental, em algum lugar!


Uma segunda prgunta que foi feita eu tinha certeza que iria desmontá-lo. Um dos meus amigos mais próximos estava na vanguarda do planejamento urbano. O computador estava em seus estágios iniciais, e ele achava que nós poderíamos resolver muitos problemas em nossas cidades através do computador e outras máquinas de calcular. Mais uma vez, eu pensei, o Dr. Schaeffer não tem a menor ideia do que está acontecendo nesse campo. E, novamente, ele respondeu de imediato: mas, e qual era o lugar do ser humano em tudo isso? Meu amigo, junto com o resto da sala, estava atordoado. Tem tudo a ver com a antropologia, Schaeffer explicou. No final do encontro, todos eles se aglomeravam ao redor dele para continuar o papo. Um dos meus amigos mais queridos na sala era um afro-americano em estudos pré-médicos.[9] Nós dois tínhamos muitos interesses em comum, incluindo o jazz e a teologia. Ele havia escrito um artigo fascinante sobre filosofia e o entregou a Schaeffer esperando uma avaliação. Outros seguiram. Schaeffer me disse uma vez que amava receber esses documentos, mas achava quase impossível lê-los cuidadosamente e dar respostas bem pensadas para eles. Mas, ele geralmente fazia isso de qualquer maneira!


A essa altura os Schaeffers tinham se tornado meus amigos, assim como meus mentores. Eu aprendi muito na companhia deles e ao observá-los. Durante uma das visitas de Fran a Boston, ele foi pregar na Igreja Congregacional da Park Street. Bem anteriormente ele havia expressado forte oposição à atitude de seu pastor, Harold John Ockenga (1905-1985), criticando a sua decisão de não se separar de sua denominação. Eu fui de carro para a igreja com Fran. Ele estava enrolado num cobertor, tentando dar fim a um forte resfriado. Ele se inclinou, claramente agitado, e me disse: “Bill, eu tenho fogo em meus ossos”. Eu não tinha certeza o que isto significava. Naquela noite, ele pregou uma mensagem incrivelmente perturbadora sobre a santidade e fidelidade. Na maioria do tempo ele ficou gritando. Foi ficando cada vez mais alto, e no final, ele disse “e isso fede às narinas de Deus”, em seguida, sentou-se, sem a oração final de costume.


Eu viria saber mais tarde que isso estava ligado com uma raiva muito enraizada a respeito das diferenças que ele tinha com o Dr. Ockenga sobre eclesiologia. Como veremos, Fran sustentava uma forte posição separatista e entendia que estavam fazendo concessões aqueles que se recusavam a separar-se mesmo diante de vários problemas. Embora mais tarde lamentasse profundamente a dureza com a qual tratara as pessoas de quem discordava, ele nunca abandonou a sua convicção sobre a pureza da igreja visível.


Outro encontro memorável foi um pouco mais tarde, durante uma visita posterior de Fran aos Estados Unidos. Eu tinha decidido frequentar o seminário depois da faculdade, principalmente para aprofundar os fundamentos da minha nova fé. Por várias razões, incluindo o incentivo dos Schaeffers, eu escolhi o Westminster Theological Seminary, perto de Filadélfia. Durante os meus anos como um estudante lá na década de 1960, o presidente Edmund Clowney (1917-2005) decidiu convidar Schaeffer para ir ao nosso campus. O Dr. Clowney admirava muito Schaeffer e o trabalho de L’Abri. Ele estava tentando mover o seminário em uma direção que construísse mais pontes com o mundo exterior, e até mesmo, sempre que possível, sem se comprometer, chegar aos evangélicos que não eram necessariamente da confissão estritamente reformada do seminário. Nessa ocasião, ele queria ver se podia ajudar a estreitar algumas lacunas entre dois grandes homens, Francis Schaeffer e Cornelius Van Til. Embora Schaeffer tivesse estudado com Van Til em Westminster, ele vinha expressando certas ressalvas sobre algumas das ênfases de Van Til, como, por exemplo, a insuficiência da necessidade dos argumentos de evidências conscientes para a fé cristã. Van Til, por outro lado, se preocupava que Schaeffer tivesse se inclinado na direção do racionalismo.


Em 1968, o presidente Clowney decidiu colocar Schaeffer e Van Til na mesma sala e tentar uma reunião de mentes. Embora, em última análise, isso não tenha sido muito bem-sucedido, pelo menos, os dois estiveram juntos e começaram a discutir algumas diferenças significativas. Eles pareciam falar coisas diferentes crendo que falavam sobre a mesma coisa. Evidentemente, em certo ponto, Van Til deu uma visão panorâmica da fé reformada e da apologética pressuposicional. Após esse discurso, Fran exclamou que ele desejava tê-lo gravado e exigido que todos os funcionários de L’Abri o ouvissem. Certamente havia divergências substanciais entre os dois homens, mas como é frequentemente o caso, insinuações e caricaturas estavam tanto na mistura como nas questões em si.[10]


Não apenas durante as viagens dos Schaeffers aos Estados Unidos, mas também em minhas visitas frequentes a L’Abri, eu pude aprender muito. Essas visitas eram fáceis para mim, porque a nossa família vivia em Genebra, próximo ao lago. Por exemplo, eu continuei a aprender sobre oração. A oração não era apenas discutida, mas também praticada durante todo o dia, e em muitas modalidades. L’Abri apresentava uma série de momentos especiais de oração. Uma vez por ano um dia de oração e jejum era realizado. Um dia inteiro! Então também, a cada semana, nós todos fazíamos uma pausa e íamos para uma sala designada para oração. Uma disciplina extraordinária, e um hábito de mudança de vida para nutrir, a oração se tornou uma forma preciosa de aprofundar a minha relação primária com Deus. Eu ainda estou tentando ficar melhor na questão, mas tudo começou no L’Abri.


Uma iniciativa que muitos de nós achamos muito proveitosa era um dia em que podíamos levar lanches e caminhar para um lugar isolado com um livro. Embora a vida fosse um pouco menos frenética do que se tornou hoje, tal oportunidade de fugir, para estar quieto, e ler mais do que umas poucas páginas em uma sentada, era preciosa.


Também em L’Abri, eu aprendi que os domingos eram dias muito especiais. O culto na igreja e os sermões de Schaeffer eram surpreendentes. Suas mensagens geralmente duravam mais de uma hora, mas nós nem víamos o tempo passar, e até mesmo desejávamos que durasse mais (um desejo provavelmente não compartilhado pelas mamães com bebezinhos!). Eu estive presente em várias séries de mensagens memoráveis. Uma delas foi sobre o livro de Jó. Depois dessas mensagens poderosas em Jó, eu sentia como se conhecesse o pobre homem pessoalmente. Tais estudos eram muito mais atraentes do que muitos livros textos sobre o “problema do mal”. Eu estava também presente quando Schaeffer pregou a série que se tornaria o livro True Spirituality,[*] que será fundamental para esta obra. 


Então, em uma tarde típica de domingo, após o almoço (ou “lanche da tarde”) um grupo nosso gostava de ir ao Chalet Bellevue ao lado, que na época era uma casa para vítimas de paralisia cerebral. Essas pessoas bonitas em cadeiras de rodas, agitando os braços, gostavam de cantar hinos liderados por Jane Stuart Smith, uma cantora de ópera aposentada que deu a sua vida ao trabalho de L’Abri. Tratar todas as pessoas, deficientes ou não, como plenamente humanas era um dos testemunhos mais notáveis desse lugar. Embora possa parecer insensível dizer isso hoje, Schaeffer sempre nos relembrava que éramos todos paralíticos, conquanto alguns de nós conseguíssemos esconder nossa condição melhor do que os outros.


Mais envolvimentos


Barbara, a mulher que viria a ser minha esposa, foi para L’Abri na primavera de 1966. Ela viveu primeiramente no L’Abri da Suíça e depois na filial inglesa por um ano inteiro. Ela era uma crente nova e essa comunidade foi fundamental para a solidificação de sua fé. A primeira tarefa dela foi de ajudar a cuidar da mãe de Fran, Bessie, que os Schaeffers levaram para a Suíça quando ela ficou viúva de Frank. Barbara se lembra bem de jogar damas com ela, muitas vezes perdendo, bem como se engajando em longas e intensas conversas. A tarefa seguinte dela foi mudar-se para a filial britânica da L’Abri, que abriu em 1958 e era então dirigida por Ranald e Susan Macaulay. Barbara ajudou com os filhos pequenos deles e geralmente ajudava a família em diversas áreas. Ela também era encarregada de enviar as fitas para as pessoas ao redor do mundo que as solicitavam.


Os recursos eram sempre precários. Um incidente destaca-se na mente de Barbara. Um dia Ranald anunciou que não havia praticamente nenhum dinheiro. Assim, nos próximos dias, ninguém poderia servir-se das porções de comida que desejasse. Se você queria uma banana, você era convidado a, por favor, comer apenas metade dela. Proveniente de um meio abastado, Barbara nunca achara nada demais em comer apenas uma parte da banana e jogar o resto fora. Ela aprendeu muito com L’Abri como uma missão de fé, e tal frugalidade teve uma influência duradoura sobre ela e os muitos que viveram lá. Ela também ficou profundamente comovida com as muitas respostas dramáticas à oração que ela experimentou naquele lugar.


Fran nos escreveu uma carta muito significativa quando ele recebeu a notícia do nosso casamento, no qual os Schaeffers não puderam comparecer. Ele era um pastor de verdade, tinha certeza de que a nossa família seria o belo reflexo do amor de Cristo pela sua Igreja (Ef 5.22-33). Como recém-casados, seguindo o estilo L’Abri, nós nos tornamos muito cuidadosos com os nossos recursos. Oramos por quase tudo e tentávamos esperar no Senhor por todas as nossas necessidades. Depois do seminário, nós nos tornamos missionários domésticos para uma Igreja Presbiteriana na Pensilvânia. Este empreendimento, também, era uma missão de fé, mas graças a L’Abri tínhamos aprendido como enfrentar os riscos. Vários meses depois nesta tarefa chegamos a uma encruzilhada. Embora a política de L’Abri fosse de não pedir a alguém para ir trabalhar lá, estava claro que Fran queria que fôssemos ajudá-los lá. Depois de muita oração, decidimos não ir. Um casal muito nosso amigo, Dick e Mardi Keyes, a quem eu dediquei este livro, foi para lá e desde então ficaram envolvidos com L’Abri.


 Ao invés de mudar para a Suíça, a nossa família se sentiu chamada para ir para Greenwich, Connecticut, onde nós vivemos por quase uma década, lecionando em uma escola diurna. Eu lecionei Francês, Filosofia e Música no ensino médio e cheguei a amar muitíssimo essa faixa etária. Nós tivemos a oportunidade de liderar uma comunidade cristã e nos conectar com um ministério de uma escola independente chamado FOCUS. David Bragdon, irmão de Jonathan, era o professor de matemática lá. O diretor da escola foi muito gentil em me incentivar ao longo deste tempo. Ele me nomeou diretor do Departamento de Música e me enviou para a Escola Dalcroze, em Genebra, no verão de 1974 para obter mais formação em educação musical. Por isso, nós ficamos com os meus pais, e, claro, tivemos várias oportunidades de visitar os Schaeffers durante esses meses.


Acontece que Fran estava ocupado preparando uma palestra que iria dar no primeiro Congresso Internacional de Lausanne sobre Evangelização Mundial (16-25 julho). Ele falou sobre “A Forma e a Liberdade na Igreja”. A palestra sublinhava a necessidade da sã doutrina, a necessidade de “responder perguntas honestas com respostas honestas”, mas também a necessidade de uma verdadeira espiritualidade, e da “beleza das relações humanas”.[11] O pensamento dele sobre a verdadeira espiritualidade estava agora totalmente cristalizado. Um aspecto da palestra era a observação de que a Reforma Protestante, por mais maravilhosa que tenha sido, esqueceu-se de dois grandes problemas: raça e dinheiro (ou “riqueza”, o termo que ele usou). Ele leu a sua palestra para um público atento. Todo esse congresso foi dedicado a conseguir o equilíbrio certo entre o evangelismo e a prática da justiça. Este resultou no Pacto de Lausanne, que procurou de forma notável corrigir um desequilíbrio na abordagem evangélica à dimensão social do evangelho. Schaeffer foi uma parte fundamental do mesmo. A justiça nunca foi incidental para ele, mas uma parte integral do evangelho. 


Também memorável para mim foi a minha participação no filme How Should We Then Live? O título é uma citação de Ezequiel 33.10 [“(…) como, pois, viveremos?”]. O filme (1977) foi acompanhado de um livro (1976). Os dois são paralelos, embora não em todos os pontos. A preocupação geral da série é examinar o fluxo da história ocidental, a fim de determinar onde estamos hoje e, em seguida, sugerir mudanças que precisam ser feitas para que o mundo pudesse ser um lugar melhor para as próximas gerações. Uma jornada arrebatadora desde os gregos e romanos, até o presente, é uma afirmação resumida de muito do que Francis Schaeffer ensinou ao longo dos anos. Ele tem um sentimento típico da Guerra Fria, com advertências contra um governo tirânico e descrições da ameaça do comunismo nas últimas partes. Ele também tem indicações do ponto de vista que entende que os Pais Fundadores da América tinham de um “consenso cristão”, uma visão que tem várias formas, centrando-se no grau em que os pais fundadores eram conscientemente cristãos. Fran tinha anteriormente se engajado em um debate caloroso com o historiador Mark Noll sobre a interpretação adequada deste período. George Marsden, especialista em História Colonial Americana, também pesou no caso.[12]


Embora a princípio relutante, Fran foi finalmente convencido a fazer este filme por seu filho, Franky, juntamente com Billy Zeoli do Gospel Films, Inc. Billy é o filho de Anthony Zeoli, em cujo ministério itinerante Fran participou quando jovem, uma experiência que o ajudou a definir a sua fé cristã incipiente, como veremos. Franky e Billy apelaram ao desejo de Fran de transmitir a mensagem para um público maior. Eles o persuadiram de que o filme poderia ser um corretivo para algumas séries patrocinadas pela televisão pública. Fran se preocupava porque achava que muitas das séries mais influentes da PBS e BBC, como a Civilisation de Kenneth Clark, eram preconceituosas contra a posição cristã histórica. 


Meu envolvimento pessoal foi com a música figurada na série. Eu não tenho certeza das políticas internas que os levaram a me contratar, uma vez que o nome de Jane Stuart Smith aparece na lista de créditos, não o meu. Em retrospecto, fiquei igualmente contente. No geral, foi uma experiência de aprendizagem. A versão final do filme foi reduzida de 13 a 11 episódios por causa de vários problemas.


Para ser honesto, não é o melhor documentário já produzido. Várias partes dele carecem de profissionalismo. Em um episódio, Tomás de Aquino, um monge calvo, está copiando um texto de Aristóteles, e Fran irrompe na sala falando algumas palavras fortes sobre a dependência de Tomás do filósofo grego e do seu esquema natureza/graça. Talvez por uma boa razão, a série nunca chegou à televisão. Ao mesmo tempo, nada parecido já havia sido feito por um cristão evangélico. Ele foi exibido por todos os Estados Unidos e outros lugares, graças a amigos e simpatizantes. Muitos de nós promovemos esses eventos, e eles se tornaram excelentes pontos de discussão.


L’Abri hoje


Hoje, L’Abri continua. Existem dez comunidades L’Abris ao redor do mundo, bem como várias unidades não residenciais. Barbara e eu estivemos envolvidos em várias delas numa base descontínua. Cada uma delas tem um caráter diferente, devido à sua história e liderança particular. Nos L’Abris não residenciais são realizados eventos e discussões, mas não há instalações de pernoite. 


O site oficial da web descreve L’Abri como tendo quatro ênfases e um objetivo final.[13] (1) O cristianismo é objetivamente verdadeiro e a Bíblia é a Palavra de Deus escrita para a humanidade; o que significa que o cristianismo bíblico pode ser racionalmente defendido e perguntas honestas são bem-vindas. (2) Visto que o cristianismo é verdadeiro, ele fala à tudo na vida e não a alguma esfera estritamente religiosa; portanto, muito do material produzido pelo L’Abri destina-se a ajudar a desenvolver uma perspectiva cristã das artes, da política e das ciências sociais, e assim por diante. (3) Em nosso relacionamento com Deus, a verdadeira espiritualidade é vista nas vidas que, pela graça, são livres para ser plenamente humanas, em vez de tentar viver em “algum plano espiritual mais elevado”, ou em “alguma forma cinzenta negativa”. (4) L’Abri leva a realidade da queda a sério, e declara que até Cristo voltar, nós e o nosso mundo estamos desfigurados pelo pecado. Finalmente, a declaração acrescenta que, conquanto L’Abri leve a mente a sério, não é um lugar somente para pessoas intelectuais. L’Abri se preocupa tanto com a vida quanto com o pensamento. Dentro destas ênfases gerais, os seus ramos têm um caráter distintivo, geralmente moldado pela liderança de cada um. 


Várias comunidades L’Abri eram administradas pelos filhos do casal Schaeffer ou colaboradores íntimos do espírito da obra. Com efeito, cada um dos filhos do casal Schaeffer conduziu a vida e a herança de seus pais em uma direção particular. A Prisca e o marido John ficaram em Huémoz e continuaram a ajudar com os trabalhos em andamento. John teve algumas diferenças doutrinárias aparentes com o ensino oficial de L’Abri, no entanto, ele permaneceu lá e é extremamente útil. Susan e Ranald Macaulay estão vivendo em Cambridge, Inglaterra, e depois de anos de trabalho em L’Abri, agora eles se dedicam a um trabalho chamado Christian Heritage, que consiste em cursos, excursões, seminários e debates em torno do tema da verdade do evangelho. Ranald ama conduzir os visitantes ao redor da universidade e mostrar-lhes lembranças do passado cristão do grande centro de aprendizado: as salas de John Newton, o laboratório de Faraday, o White Horse Inn, e assim por diante. Debbie e Udo Middelmann deixaram L’Abri para estabelecer um trabalho chamado de Fundação Francis Schaeffer, em Gryon, do outro lado do vale de Huémoz. 


O filho do Schaeffer, Franky (agora chamado Frank), casado com Genie, é o mais controverso dos filhos de Schaeffer. Ele é cineasta, autor, pintor e crítico social. Deixou a comunhão protestante e abraçou a Ortodoxia Oriental em sua vertente de Antioquia. Além disso, ele desenvolveu uma indústria artesanal de livros que combinam impressões pessoais sensíveis da vida com seus pais, com críticas cáusticas a muitas pessoas, incluindo sua mãe e seu pai. Em uma historiografia estranha, Frank aceita hoje a culpa por levar o seu pai a colaborar com a direita evangélica, que agora ele repudia em grande parte. Conquanto muitos de nós acreditemos que há problemas graves com a leitura dele de L’Abri e o trabalho dos seus pais, é difícil não simpatizar com um jovem educado em tal panela de pressão. Ele diz, em Crazy for God: “Eu estava no trabalho, mas não dele. A intrusão dos alunos, o tumulto das idas e vindas, as multidões crescentes de pessoas que vinham à igreja no domingo no verão, o ruído constante em casa, tudo me fazia odiar onde eu morava – e a amá-lo”.[14] 


Os membros não pertencentes à família também se destacaram no desenvolvimento de L’Abri nas gerações seguintes. Dick e Mardi Keyes, no L’Abri em Southborough, Massachusetts, nos arredores de Boston, desenvolveram material extraordinário sobre vários assuntos relacionados com apologética cristã, desde estudos sobre identidade, a questões como heroísmo, cinismo e de gênero. Larry e Nancy Snyder, trabalhando na subsidiária Rochester, Minnesota, têm contribuído enormemente, incluindo o patrocínio de uma conferência L’Abri anual em fevereiro, que atrai centenas de pessoas. O L’Abri original, em Huémoz, tem sete chalés, cada um com um membro da equipe, recebendo dezenas de visitantes a cada ano. Além disso, existem filiais na Holanda, Inglaterra, Suécia, Coréia, Canadá, Alemanha e Brasil.[15] 


O legado de Francis Schaeffer ainda está operante. Seu impacto ainda está sendo avaliado também, e provavelmente continuará sendo pelos anos por vir. No meu ensino e nos meus escritos encontro-me constantemente voltando ao que aprendi em L’Abri e ao trabalho de Fran e Edith Schaeffer, bem como o de Hans Rookmaaker (1922-1977), o colaborador mais próximo de Fran, e o fundador do L’Abri da Holanda. Cada um de nós que amadureceu espiritualmente dentro do ethos (conjunto de crenças) de L’Abri seguimos em frente e desenvolvemos nossas próprias ênfases específicas. Mas os laços são profundos e a cultura de L’Abri, bem como as ideias geradas, ficaram conosco e nos definiram.
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